
EDUARDO LOPES ARAÚJO

D iá r i� d � V ia g e�:

CAN CÚ N

BRASÍLIA, 2021

patri
Fund 2



EDUARDO LOPES ARAÚJO

D iá r i� d � V ia g e�:

CAN CÚ N

Viajar é bom demais e eu vou contar um

pouquinho das minhas férias para Cancún,
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Cancún é demais!!!

Uma das coisas que mais gosto de fazer é viajar! Acho muito legal conhecer

lugares novos, pessoas diferentes, experimentar comidas que eu nunca tinha

experimentado antes e até mesmo fazer novos amigos.

Aqui em casa minha família planeja o ano inteirinho a tão esperada viagem

de fim de ano e, geralmente, assim que acabam as aulas, partimos para o destino

combinado.

Confesso que fico muito empolgado quando meu pai sugere viagens

internacionais, ele sempre fala que eu e meu irmão, com nossa pouca idade, já

conhecemos vários lugares fora do Brasil, e ele, quando tinha doze anos, só

conhecia Brasília e Salvador, isso porque tinha família nessas cidades.

Hoje eu vou contar para vocês, com muita saudade, um pouco da viagem

que fiz com minha família, para Cancún, em 2016.

Para quem não sabe, Cancún é uma cidade mexicana que fica numa

península, na costa do Mar do Caribe. A cidade é conhecida pelas lindas praias,

pelo número enorme de hotéis e resorts, pelas lojas e principalmente pela vida

noturna.

Os turistas adoram Cancún porque a cidade é muito agitada e tem muita

coisa para fazer! Nós escolhemos essa cidade justamente por isso, ficamos loucos

para conhecer seus parques aquáticos, parques arqueológicos, suas praias,

cenotes (buracos em pedras onde no fundo tem um lago de cor bem azul) e

restaurantes.

Primeiramente, vou contar para vocês sobre os passeios que fiz. Logo no

primeiro dia fomos ao parque aquático Wet’n Wild, o parque parecia mais velho e

não tinha muitas opções de tobogã mas oferecia uma atração com golfinhos, paga à

parte. Minha mãe ficou doida para fazer e meu pai não conseguiu segurá-la.

Realmente foi incrível! Nós entramos numa piscina onde tinha um golfinho nadando!

Um tratador contou para nós algumas curiosidades sobre os golfinhos e nos

deu instruções de como agir quando estivéssemos perto dele! Quando aquele

bichinho chegou perto de nós, foi muito legal! Sua pele é muito lisa e ele é grande!

Cada um de nós pode nadar com o golfinho, ele me levou até o meio da piscina e
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me trouxe de volta. Todos nós ganhamos beijinho no rosto!

Nosso primeiro dia foi emocionante, apesar do parque parecer mais um

clube, nadar com um golfinho valeu demais!

No segundo dia, saímos bem cedinho do hotel! Nós fomos conhecer o parque

Xel-Ha. Eu não tinha ideia de como seria, mas meu pai disse que lá nós iríamos

nadar com os peixes…

O parque Xel-Ha é bem grande! Tem mapa para encontrar as atrações lá

dentro! A gente fica de roupa de banho o tempo todo, porque a maior parte do

tempo é na água. Logo na entrada, você pega uma bóia, colete salva vida e pé de

pato, entra dentro de uma caverna com água bem limpinha, azulzinha mas

congelante! Em um ponto dessa caverna, tinha até morcego no teto, só que eles

ficavam dormindo!
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No parque tinha um lago imenso, com muitos peixes dentro! Eram peixes

pequenos, médios e grandes e eles vinham muito perto da gente! Além disso, tinha

tirolesa, mergulho com cilindro, só que criança não pode fazer e outras atrações

como alimentar os Manatis, que são os peixe-boi encontrados lá naquela região.

Nós chegamos no parque Xel-Ha de manhã, por volta das 09:30 e só saímos

perto das 18:00, foi um dia bem cansativo mas que valeu muito a pena!

No terceiro dia de passeio, nós tínhamos dois lugares para conhecer, as

Ruínas de Tulum, que é um parque arqueológico na beira do mar, onde o povo Maia

viveu e um zoológico onde as pessoas podem ter contato com alguns animais.
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Para chegar nas Ruínas, tem que andar um pedaço muito grande e faz muito

calor! Muitas construções permaneceram de pé, foram construídas com pedras, na

frente delas tem uma plaquinha falando sobre a história do povo maia. O problema

era o calor, eu e meu irmão ficamos meio desanimados com isso e não dá para

entrar na praia, para se refrescar. Na saída fica um pessoal vestido com uma

fantasia imitando animal, a gente tira foto mas tem que pagar “propina”! Propina no

México é gorjeta! A gente achou muito engraçado isso!

No Croco Cun Zoo, alguns bichos ficam soltos! Nós demos comida para os

veadinhos, passeamos dentro do viveiro de jacarés, seguramos uma cobra,

ganhamos beijinho da arara e uma macaca, que também vive solta no zoológico,

pulou e grudou na cabeça da minha mãe e não soltava por nada! Depois de muitas

tentativas a tratadora conseguiu desgrudar a macaca, graças a um petisco. Esse

zoológico é insano!
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No quarto dia de viagem, demos uma pausa para descansar… Ficamos o dia inteiro

no hotel. Curtimos a praia e a piscina. De noite fizemos um passeio legal, saímos

para jantar no navio do Capitão Hook.

O navio do Capitão Hook ficava ancorado perto do nosso hotel. O jantar era

temático e os piratas faziam muitas brincadeiras com os visitantes! No meio do

passeio, encontrávamos outro navio e eles simulavam uma luta de piratas. Além

disso, teve caça ao tesouro para as crianças, o prêmio era um saquinho de moedas

de chocolate! Esse jantar foi demais!
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Quinto dia de viagem, tínhamos programado uma visita ao Aquário Interativo

de Cancún. Esse aquário, fica em um Shopping chamado Isla Shopping Mall. Na

visita ao aquário, além de ver os peixinhos você pode assistir a um show com

golfinhos e leões marinhos. Meu pai pagou para participarmos da interação com os

tubarões, eu fiquei morrendo de medo! Nós mergulhamos num tanque de água bem
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gelada (porque os tubarões preferem água mais fria) e os tubarões nadavam,

pertinho da gente! Não tinha perigo dos tubarões atacarem porque nós ficamos

atrás de uma barreira de vidro… apesar disso, a tratadora pediu para que não

colocássemos os dedos entre as frestas da barreira, para não correr o risco de ficar

sem o dedinho!

No sexto dia, fomos ao parque Xcaret. Esse parque tem uma estrutura

excelente! Você passa o dia inteiro lá, a maioria das atrações também são na água,

mas tem golfinho para você ver e outros animais aquáticos! No final do dia, tem um

show cultural, onde os artistas apresentam parte da história do povo Maia e depois

vem as apresentações de danças típicas de várias regiões do México.
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No sétimo dia, passamos a manhã no hotel, curtindo a praia, de tarde fomos

ao shopping comprar lembrancinhas e de noite, para fechar a viagem com chave de

ouro, fomos passear numa avenida que tem um monte de bares e restaurantes.
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Espero que vocês tenham gostado do meu roteiro de diversão em Cancún e

quando tiverem oportunidade, não deixem de conhecer! Cancún é legal demais!
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